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Retiro com a Legião de Maria: OS SACRAMENTOS

Introdução
Deus não ficou apenas no seu céu. Veio habitar entre nós. “O Verbo fez-se carne”. Os homens viram-no com seus próprios olhos; ouviram-no com seus ouvidos. Puderam até tocá-lo com as mãos (1Jo 1, 1). De tal modo se aproximou de nós!

Esta proximidade nunca é tão grande como nos sacramentos. Aí é o próprio Jesus que fala e age. Os sacramentos são gestos seus. Sobretudo a Eucaristia: “Isto é o meu corpo”. A Eucaristia é o lugar onde é evidente que Jesus armou a sua tenda no meio de nós. Vinde, vós todos, alegrai-vos. Como nos deveríamos surpreender com tal maravilha...

Como é difícil “digerir” os sacramentos
Por exemplo uma missa. Até à liturgia eucarística há sempre algo de novo que se ouve, mas depois... é sempre a mesma coisa. Começa o aborrecimento; e é justamente no momento em que se entra no coração do sacramento. Desligamos....É sempre igual.... Geralmente não gostamos quando uma coisa se repete! Temos horror à repetição! Tudo se gasta: a moda, a linguagem, os programas de TV. Surge a pergunta: Mas há alguma coisa nova no rito sacramental? 

Os sacramentos têm ritos. E que se repetem sem alteração. É sua própria natureza. Nós sabemos também que os ritos ritmam toda a nossa existência e garantem-lhe segurança. Na nossa vida há tantos ritos fora da liturgia. Saudamo-nos sempre do mesmo jeito; usamos as mesmas flores no dia de finados, o peru no Natal, regulamentos de continências e honras militares, etc.

O que são os sacramentos?
São sobretudo ações, gestos, sinais. Há pouca palavra neles. Nós temos dificuldade a entender isto porque nós pertencemos à cultura do discurso, do comentário, do texto, da palavra. Palavra abundante, analítica. Geralmente gostamos de andar à volta de um assunto com uma grande quantidade de frases. Hgostamos dos argumentos. Por isso mesmo há pessoas que acham que os sacramentos só servem para as pessoas menos instruídas, simples, que têm necessidade de imagens porque não dominam o discurso, o argumento. Se tudo está contido na palavra porquê acrescentar imagens, sinais, gestos? Há inflação de discurso. Não nos sentimos à vontade com os sacramentos pois são muito pobres em palavras. Basta ver o tempo que se dedica numa missa à liturgia da Palavra e à liturgia eucarística. Quanto cânticos, comentários, discursos... É significativo isto nas missas televisionadas....(contabilize e verá; veja as Igrejas pentecostais). Parece ser uma exigência do mercado...

Qual o efeito de um rito
É certo que uma palavra influencia muito. Aquece o coração ou faz criar raiva; se é de compreensão deixa a pessoa mais tranqüila; se for mobilizadora desperta interesse, cativa, atrai; uma ordem nos põe em pé; se for de humor leva-nos a sorrir. Mas um rito? Um sacramento? À primeira vista parece que não têm um efeito como aquele que a palavra produz. Mas no entanto a Igreja insiste e insistirá sempre que eles agem!

É que a sua ação situa-se num nível mais profundo do que o do corpo ou da alma, no fundo do nosso ser onde Deus se deixa encontrar. É uma zona de difícil acesso às pessoas racionalistas e materialistas que não têm a luz da fé. Estas tudo avaliam, apenas, pelo metro da eficácia e da evidência. 

Os sacramentos, pelo contrário, não pretendem explicar, argumentar mas  evocar (lembram)! Apontam para um horizonte maior do que o da matéria. Evocam um passado e um futuro, vividos no presente. O sacramento toca a pessoa por dentro. Não deixa ninguém neutro. Estabelece um encontro que modifica o homem e o seu mundo. O sacramento leva à conversão. Faz apelo a uma abertura e a uma acolhida conseqüente na vida.

Mas não basta a fé? 

Ouve-se dizer que as práticas exteriores não contam, que o que interessa é a fé, o coração, que não há necessidade de água, óleo, de sinais da cruz e de bênçãos e outros rituais. Tudo isso parece ultrapassado e primitivo. Quem tem esta visão não aceita nem entende os sacramentos. Hoje, de um modo geral para o homem moderno, a religião é algo puramente interior e solitário. Há o lado oposto dos que acham que o que interessa são as obras, o compromisso. Se rezar é bom trabalhar é melhor, afirmam alguns! A pessoa concentra-se só no esforço, prepara-se para o compromisso. Mas nós colocamos a questão: É vantajoso para o homem este subdesenvolvimento da gratuidade, da contemplação, da admiração silenciosa, da oração e da espera, do acolhimento e do sim “marianos”? Da busca de um sentido nas coisas e na história? A fome de trabalho, a febre de ação já causaram muitas desgraças na história. Agora há a moda da religiosidade oriental, o culto da impassibilidade e a busca das técnicas a ela ligadas. Hoje, ainda, há a idéia de que podemos “chegar lá sozinhos”. Só se invoca Deus nas horas urgentes, quando se esgotaram as saídas. Porquê esperar de fora o que podemos fazer sozinhos? Tentação diabólica esta...

A fé não cria o sacramento. Mas sem a fé o sacramento não fala nada e de nada. Sem a fé os ritos seriam meras cerimônias vazias, mecânicas, ridículas. O sacramento supõe a fé.  Ela cria no homem a ótica pela qual pode ver a presença de Deus nas coisas ou na história. A fé permite-lhe vislumbrar Deus no mundo. O mundo, então, se transfigura: ele é mais do que mundo; é sacramento de Deus. A fé torna tudo transparente: dá para “enxergar” o mistério de Deus em tudo.

O amor deseja a proximidade com o ser amado

Quem ama quer aproximar-se. Tanto é com os homens como com Deus. O amor não suporta distâncias. Deus ama os homens. Poderia ter-se contentado em estar no meio deles através da sua criação. Aliás foi o que ele fez. O sol, lua, estrelas, minerais, vegetais, o próximo: tudo nos fala de Deus. Ele está perto de nós pela sua criação, tão grande é o seu amor por nós. Mas quis vir mais perto ainda. Falou-nos. Falou a Abraão e a Moisés, aos profetas, a todo o povo de Israel, ao longo de toda a sua história. Na Bíblia ouvimos o eco de tudo isto. Em atenção a nós palavras e obras aí foram registradas. Deus aproxima-se porque Deus ama. Mas o amor procura um contato mais estreito do que o das palavras. Quer uma presença total, corporal. Deus também. É por isso que Ele veio, em seu filho Jesus, um homem como os outros. Quis estar tão perto que o pudéssemos ver com os nossos olhos, ouvi-lo com os nosso ouvidos e mesmo tocá-lo com as nossas mãos. Deixou o seu Filho partilhar toda a nossa sorte, inclusive a morte. Ele ama-nos, e o amor não suporta outra sorte senão a de ser amado, mesmo que isso magoe. 

Deus foi ainda mais longe

Depois de seu Filho partir, enviou o seu Espírito. Fundou uma Igreja. Não se quis contentar com um livro de recordações de seu Filho – os Evangelhos; de novo enviou personagens de carne e osso: os Apóstolos; é que ele queria ficar presente através de seres humanos: “Quem vos ouve a mim ouve”. Aquele que ama quer estar presente de maneira viva. Eu estarei convosco até ao fim do mundo. E não apenas através do seu Espírito invisível mas também através de palavras e sinais. Ele continua a dizer a sua palavra e a realizar os seus atos: pregação e sacramentos. Os sacramentos são, deste modo, ações do próprio Cristo. Não são apenas administrados em seu nome; é Ele que os administra. É Ele que batiza, que confirma, que perdoa, que consagra. Tudo o que aconteceu nos mistérios de Cristo durante a sua vida (as suas palavras e seus atos) acontece agora nos sacramentos.

O centro desta presença de amor é a Eucaristia. Aqui Jesus está tão próximo quanto possível, e todo Ele. A Eucaristia é palavra que perdura e ação permanente, amor infalível, se assim se pode dizer. Aqui não há distância entre a pessoa que ama e a pessoa amada. A humanidade do nosso Deus manifestou-se (Tt 3, 4).

Os sacramentos são manifestações visíveis da graça de Deus e da sua presença. È por isso que se pode chamar de sacramentos ao próprio Cristo e à sua Igreja. Cristo e a Igreja são a encarnação visível da graça e da sua presença. Cristo e a Igreja são encarnação da salvação de Deus. De resto Cristo, a Igreja  e os sacramentos constituem um mesmo corpo. Podemos afirmar que Cristo é a fonte, a Igreja é o leito do rio, os sacramentos os seus sete braços (Cfr. arte).

Podemos afirmar que os sacramentos se assemelham a uma estrela de cinco pontas: têm a ver com cinco registros do pensamento humano: 

1o Brotam da criação e da cultura. Utilizam coisas familiares. Precisam de água e de óleo, de pão e de vinho.

2o Também estão enraizados na história. De um modo geral todos estão ligados a um acontecimento da Antiga Aliança. Aí eles estão prefigurados. É certo que é preciso a palavra para que se possam compreender para que ele seja elevado a um nível superior ao do símbolo.

3o Ligam-se a Jesus, ao seu ensino e aos seus atos. Todo o sacramento aponta para Cristo. No sacramento perpetuam-se os mistérios da sua vida. São ainda hoje as suas próprias palavras e os seus gestos autênticos.

4o Estão enraizados na Igreja. Fora da Igreja não há sacramentos. Só ela pode unir os homens aos mistérios do Senhor, introduzi-los no mistério da sua paixão, morte e ressurreição. São eles que edificam a Igreja, a alimentam e a configuram.

5o Finalmente os sacramentos estão no coração da pessoa humana: dizem respeito ao eu. São administrados a pessoas particulares, nunca coletivamente. Quando são celebrados em comunidade querem significar a dimensão eclesial. Para Deus ninguém se pode substituir com qualquer outra pessoa. Todo sacramento diz respeito a cada um de nós: “Tu és único”.

Podemos afirmar que o sacramento é essa realidade do mundo que, sem deixar de ser do mundo, fala de um outro mundo diferente dela, o mundo humano das vivências profundas e do sentido da vida que tem a sua fonte em Deus. Deixa de ser coisa para ser sinal. Assim ganha um valor inestimável e precioso. 

Sete sacramentos
A Igreja não definiu primeiro o número de sacramentos (7) para depois os pôr em prática. Foi a prática que assim determinou. A Igreja verificou que Cristo tinha tido uma palavra de salvação, de redenção, para sete situações de vida diferentes. Por vezes ele indicou-as claramente. Em relação a outros as coisas foram-se precisando com o decorrer do tempo a partir da força do Espírito Santo, a partir das palavras de Jesus, dos seus gestos, do seu estilo de vida. Os sete sacramentos remontam sempre ao Senhor.

A nossa existência está marcada por nós (momentos decisivos). Nós existenciais. Nestes nós da sua existência o homem sente que a vida não se sustenta por si mesma. O homem tem a vida mas a tem recebida (dom). Ele experimenta: eu nunca vivo, mas apenas con-vivo. Nos momentos chave da nossa vida experimentamos a participação de uma força que nos transcende, nos ultrapassa) mas que se manifesta em nossa vida. Por isso cercamos estes momentos com ritos e símbolos.

Os sete sacramentos desdobram e sublimam (elevam) os momentos chave da vida.

* O nascimento se mostra como um momento forte na vida de uma criança. Ela vive. É pura gratuidade, depende da boa vontade de outros para ser aceita na família e sobreviver. O batismo desdobra essa dependência como dependência de Deus e a eleva como participação na vida de Cristo.

* Outro momento chave da vida é aquele quando a criança, agora crescida e adulta, se decide. Ingressa na vida profissional. O homem sente, novamente que depende de uma Força superior. Experimenta Deus. É o sacramento do Crisma, sacramento da maturidade cristã. 

* Sem o alimento a vida não se mantém. Cada refeição permite ao homem fazer a gratificante experiência que seu ser está ligado a outros seres. A eucaristia desdobra o sentido presente do ato de comer como participação da própria vida divina.

* Outro momento significativo da vida do homem é o casamento. O amor vive da mútua gratuidade. Os laços que unem os homem são frágeis porque estão dependentes da liberdade e das limitações de cada um. O homem faz a experiência de que carece de uma garantia de fidelidade. Fica dependente e invoca a força do Alto, Deus. O sacramento mostra a presença de Deus no amor. 

* A doença pode ameaçar a vida do homem. O homem se sente limitado. Novamente ele experimenta a sua dependência. O sacramento da unção dos enfermos expressa o poder salvífico de Deus. 

* Todo o homem faz experiência da ruptura culposa com os outros e com Deus. Sente-se dividido e perdido. Anseia pela redenção e pela reconciliação com todas as coisas. O sacramento da penitência permite ao homem fazer a experiência do perdão e do encontro com Deus.

* Viver num mundo reconciliado e não dividido, onde a paz seja uma realidade é desejo de todo o homem. O sacramento da Ordem unge as pessoas para que vivam a reconciliação e as consagra no serviço comunitário para a construção de um mundo reconciliado.  

Nestes momentos significativos da nossa vida se revela a presença de Deus que bondosamente nos acompanha. A vida está marcada pela Graça.

Se há sete sacramentos isso não significa que eles possam ser alinhados uns ao lado dos outros como se tivessem igual valor. Há um relevo quanto à importância de cada um. Os grandes sacramento: batismo, confirmação, eucaristia. Eles são o fundamento e a fonte da vida cristã. Os outros são sacramentos “acessórios”. Alguns sacramentos são mais próximos uns dos outros, como o batismo e a confirmação que se complementam. Do mesmo modo a reconciliação e a unção dos enfermos têm pontos em comum (sacramentos da cura). Trata-se, em ambos os casos, do perdão dos pecados. Outros tem menos a ver uns com os outros. 

Podemos classificar os sacramentos de maneiras diferentes. Por exemplo de maneira linear. Segue o ritmo da vida. Primeiro o batismo, seguindo da confirmação, da penitência e da eucaristia, matrimônio e ordem para terminar na unção dos enfermos.

De maneira circular. Neste caso é a Eucaristia que é central; todos os sacramentos derivam dela e para ela conduzem. Os antigos colocavam a cruz e a celebração da eucaristia no centro. À esquerda, subindo para a cruz, batismo, confirmação e reconciliação. À direita, descendo da cruz , ordem, matrimonio e unção dos enfermos. 

Também se podem agrupar os sacramentos consoante a sua incidência na vida cristã e na Igreja. Assim, há os sacramentos da iniciação cristã, pelos quais uma pessoa se torna cristã (Batismo, Confirmação, Eucaristia), são estes que estruturam a Igreja; os sacramentos da Cura (Reconciliação e Unção dos doentes) e os sacramentos do serviço à comunidade (matrimônio e Ordem).

Tanto que haveria para dizer e para meditar nos sacramentos. Isto é só um aperitivo. Onde os sacramentos são abandonados ou menos apreciados surge uma ameaça enorme para a nossa fé: a ameaça que a nossa fé seja apenas um processo puramente verbal; ou seja, vire um discurso. Ficaria, assim, aberta a porta para uma fé completamente racionalizada, evaporar-se-ia numa filosofia ou numa ideologia, interiorizando-se até cair num fenômeno puramente subjetivo e privado. A Igreja, nestas condições, desapareceria automaticamente. 

Os sacramentos são os guardiães do realismo da Encarnação. Eles são Deus que penetra na matéria do Universo, que faz da água, pão e vinho, do óleo, portadores da sua redenção. Eles têm a ver com o centro da nossa fé: O Verbo se fez carne e habitou entre nós.

Para quem vê tudo a partir de Deus, o mundo todo é um grande sacramento; cada coisa, cada pessoa, cada acontecimento histórico surgem como sacramento de Deus. Mas isso só é possível para quem vive Deus. Caso contrário o mundo torna-se opaco (não transparente). Na medida em que alguém, com esforço e com luta, se deixa transformar por Deus, é premiado com a transparência divina de todas as coisas. Um exemplo: S. Francisco mergulhou de tal modo no mistério de Deus, que de repente, para ele tudo se transfigurou. Tudo falava de Deus e de Cristo. “O grande mistério do Cristianismo não é exatamente aparição, mas a transparência de Deus no Universo”.

Para refletir:
1) Como entendo os sacramentos? Apenas como meros instrumentos da Graça (meios que Deus usa para se revelar ao homem)? Ou a própria Graça visível presente na história?

2)Vejo os sacramentos apenas como meios para conseguir graças ou compromissos sagrados de viver coerentemente com as exigências da fé cristã até ao martírio? 

Muitas vezes se confunde sacramento com o rito. Sacramento exige engajamento. Sacramento sem conversão é maldição! Sem preparação é condenação(1Cor 11, 27-29)! Sacramento com conversão é salvação! Você sabia que na Igreja primitiva só recebia o batismo quem se comprometia ao engajamento para o martírio?


“Quem entende os sacramentos da vida está já dentro da Vida dos sacramentos!” (Leonardo Boff)   
João Monlevade, 30 de Setembro de 2001
